




2020 by Editora Artemis 
Copyright © Editora Artemis 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Editora Artemis 

Edição de Arte: Bruna Bejarano 
Revisão: Os autores 

 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative Commons.   
Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0).  

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva dos 
autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, e sem 
a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
 

Editora Chefe:  
Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
 
Editora Executiva: 
Viviane Carvalho Mocellin 
 
Organizadoras:  
Bruna Bejarano 
Viviane Carvalho Mocellin 
 
Bibliotecário: 
Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 
Conselho Editorial: 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo  
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima 
Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 
Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica 
Nacional, Argentina 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro  
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco   
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, USA 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros 

 

 
Editora Artemis 
Curitiba-Pr  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 
 

http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Dr. Turpo Gebera Osbaldo Washington, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

E82 Estudos de gênero [recurso eletrônico] : mudanças e permanências 
nas relações de poder / Organizadoras Bruna Bejarano, Viviane 
Carvalho Mocellin. – Curitiba, PR: Artemis, 2020. 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-87396-21-7 
DOI 10.37572/EdArt_217281120 

1. Igualdade – Gênero – Brasil. 2. Mulheres – Condições sociais.
I. Bejarano, Bruna. II. Mocellin, Viviane Carvalho.

CDD 305.42 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br  
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br
 

http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
http://www.editoraartemis.com.br/


APRESENTAÇÃO

A coletânea “Estudos de gênero: mudanças e permanências nas relações de 
poder” surgiu da sugestão de autores de variadas áreas do conhecimento que se dedicam 
à compreensão de como as relações de poder que se estabelecem socialmente entre 
“masculinidades” e “feminilidades” influenciam praticamente todos os aspectos da vida. 

Dados do World Economics Forum (Forum Econômico Mundial), publicados em 
dezembro de 2019, demonstram que, globalmente, ao ritmo atual, serão necessários 
aproximadamente 100 anos para que se alcance a igualdade de gênero, que é um direito 
fundamental essencial para a consolidação dos Direitos Humanos. Por outro lado, os 
dados também apontam que a desigualdade é fator de atraso econômico e social, e que 
os países com maior igualdade de gênero são também os países com maior IDH: Islândia, 
Noruega, Finlândia e Suécia lideram a lista dos países com maior paridade. 

No relatório, o Brasil aparece na 92ª no ranking global, e ocupa a 22ª posição entre 
os 25 países da América Latina e do Caribe. Ou seja, apesar dos avanços conquistados 
nas últimas décadas, ainda há um longo caminho a percorrer, razão pela qual decidimos 
coordenar a elaboração de um livro dedicado aos diversos modos como os papéis e 
características atrelados ao gênero ainda são fator de desiquilíbrio no acesso à vida 
política, à participação económica, ao direito à saúde e educação, enfim, ao lugar social 
das pessoas.

É uma honra para nós, da Editora Artemis, podermos presentear o leitor com uma 
coletânea com textos em português, espanhol e inglês, de autores de diversos 
países, incluindo Argentina, Colômbia, México e Peru, sobre como as práticas sociais que 
atribuem papéis e identidades distintos a seus diferentes membros estão ligadas às 
relações de poder e desigualdade.  

Desejamos a todos uma excelente leitura!

Bruna Bejarano
Viviane Carvalho Mocellin
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RESUMEN: Se presenta un caso de estudio 
donde la comunicación participativa ayudó a la 
toma de conciencia y la participación política 
de un grupo de mujeres en un proceso de 
educación no formal en el estado de Puebla, 
México. El objetivo es evidenciar cómo el 
diálogo promueve la toma de conciencia, la 
participación política y fomenta la construcción 
de una sociedad más equitativa. Se introduce 
la tipología de Ekman y Amna para referir los 
niveles de participación política de las mujeres 
que acuden a este grupo de trabajo.
PALABRAS CLAVE: Diálogo; educación 
no formal; toma de conciencia; participación 
ciudadana; mujeres.

WOMEN IN DIALOG: PARTICIPATORY 

COMMUNICATION AS A TRIGGER FOR 

AWARENESS

ABSTRACT: A case where participatory 
communication helps awareness and political 
participation of a group of women in a process 
of non-formal education in the state of Puebla, 
Mexico is shown. The aim is to show how dialogue 
promotes awareness, political participation and 
building a more equitable society. The Ekman 
and Amna’s typology to refer levels of political 
participation of women attending this working 
group is introduced.
KEYWORDS: Dialogue; non-formal education; 
awareness; political participation; women.

MULHERES DIALOGANDO: COMUNICAÇÃO 

PARTICIPATIVA COMO UM GATILHO PARA A 

CONSCIÊNCIA

RESUMO: Um caso em que a comunicação 
participativa ajuda a conscientização e 
participação política de um grupo de mulheres 
em um processo de educação não formal no 
estado de Puebla, no México é mostrado. O 
objetivo é mostrar como o diálogo promove 
a conscientização, a participação política ea 

https://orcid.org/0000-0002-7793-5539
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construção de uma sociedade mais justa. O tipo de Ekman e Amna para correlacionar 
os níveis de participação política das mulheres que frequentam este grupo de trabalho é 
introduzido.
PALAVRAS CHAVE: Diálogo; educação não- formal; sensibilização; participação cidadã; 
mulheres.

1 |  INTRODUCCIÓN

En México, como en muchos países de Latinoamérica, la situación social es complicada, 
llena de desigualdad y contrastes. Los bajos niveles de bienestar, el desinterés de las 
políticas públicas hacia los problemas inminentes, sumado a la crisis socioeconómica y el 
crecimiento de la violencia, han fomentado la formación de grupos de la sociedad civil que 
trabajan en propuestas locales, para contribuir a modificar las condiciones de inequidad 
en que se encuentran y buscar el reconocimiento de sus derechos o generar acciones que 
mejoren su vida.

Un caso específico es el de las mujeres. Este grupo, que es más de la mitad de 
la pobación,  vive condiciones de desventaja compardas con los hombres. El trabajo 
doméstico y de cuidados representa un valor mayor aportado al PIB que cualquier otra 
actividad económica pero al ser trabajo no remunerado se invisibiliza (INMUJERES, 2015). 
La relación de mujeres trabajadoras con Seguridad Social es la mitad de la de los hombres 
(CONEVAL, 2013). En México, el 47% por ciento de las mujeres ha sufrió algún incidente 
de violencia por parte de su pareja (esposo, ex-pareja, o novio) durante su última relación 
(INEGI, 2011). A esto se suma la violencia laboral, comunitaria, y patrimonial.

Inspiradas en herramientas de la comunicación participativa (CP), buscando generar 
procesos dialógicos horizontales, un grupo de mujeres lesbianas en la ciudad de Puebla 
nucleadas por El Taller A.C. (ETAC), ha iniciado un proceso llamado “La Escuelita 
Feminista” (LEF) con la intención de sensibilizar, concientizar y politizar a las asistentes 
desde una postura Lesbofeminista. Las asistentes a esta experiencia de educación no 
formal fueron el grupo con el que realicé una investigación entre 2015 y 2017.

En este artículo hablaré de los procesos de comunicación, centrados en el diálogo, 
como herramienta fundamental para la toma de conciencia, el acuerdo y la acción de 
mujeres que se fueron politizando en busca del cambio social para beneficio de las 
mujeres. Estos cambios se ven reflejados en acciones mesurables de acuerdo con la 
propuesta de Ekman y Amna.

Estudiar este caso es relevante, pues muchas experiencias similares están ocurriendo 
en el país y el continente. No solo he conocido experiencias de educación no formal para 
grupos de mujeres, sino de la diversidad sexual, de ecologistas, de ciclistas urbanos, etc., 
todos ellos con prácticas basadas en comunicación participativa y con miras a tener una 
mejor sociedad. Hasta el momento, no he encontrado mucha literatura al respecto, de 
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aquí la necesidad de ser estudiado.

2 |  DESCRIPCIÓN DEL CASO

En el estado de Puebla, los feminicidios se han incrementado de modo vertiginoso: 
entre 2015 y 2016, años en que documenté mi estudio, habían aumentado 60%. Desde 
enero de 2013 hasta el 11 de abril de 2016, se habían registrado 187 casos (ODESYR, 
2016). Los números de asesinadas siguen en aumento tras haber finalizado el estudio 
y hasta el momento de la pandemia por Covid (en septiembre de 2020, cuando realice 
los ajustes de este artículo), seguían en aumento. Los niveles de violencia de género, 
incluida la económica, la simbólica, la psicológica, el acoso, la física, etc., son sumamente 
altos en México y el nivel de impunidad también. 

Una de las respuestas a esta situación de violencia e inequidad es el surgimiento de 
grupos de mujeres y de feministas, entre los que se encuentra ETAC, que tiene 11 años 
constituido. Este grupo está centrado en la promoción de derechos de las mujeres, derechos 
sexuales y reproductivos, alto a los feminicidios, violencia de género y diversidad sexual. 
Sus propósitos son la incidencia directa en la sociedad, la sensibilización en temas de 
género, y la formación de activistas, desde una visión Lesbofeminista radical (son trans 
excluyentes y separatistas). Hacen trabajo directo con mujeres, forman grupos articulados a 
sus ejes de trabajo y redes con otras organizaciones.

Desde 2012, ETAC inició unos programas de educación no formal llamados: “La 
Escuelita Feminista” (LEF). Convocan a mujeres de distintas edades, procedencias y niveles 
de formación. Se reúnen para dialogar y aprender juntas, sociabilizar sus problemas e intentan 
hacer análisis de la opresión de la que son sujetas. ETAC mostraba que su finalidad es generar 
conciencia y que esto produzca mayor participación ciudadana y política de las mujeres. Ellas 
utilizan formatos como mesas de diálogo, círculos de reflexión, exposiciones, dinámicas 
vivenciales, etc. 

Programas similares se están produciendo en otros estados de México como La Escuela 
de Ímpetu A.C., La Escuelita de las Mujeres de la Castilla Combativa, y La Escuela para 
la Libertad de las Mujeres de DDHPO.

3 |  DISCUSIÓN

La indagación que hice analiza las resonancias de LEF en sus asistentes, en términos 
de las modificaciones de sus modos de pensar y actuar, como resultado de un proceso 
que busca su toma de conciencia y politización. En ella, se analizaron los cambios en 
las asistentes y se relacionarán con niveles de participación ciudadana y policita, como 
consecuencia de la experiencia. Así que escribiré brevemente de las características 
deseables en un ejercicio de comunicación participativa  o de educación no formal, y 
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después de la escala de Ekman & Amna donde puede verse el nivel de participación 
ciudadana y política de las asistentes a LEF. 

3.1 Proceso Dialógico como centro de la Comunicación Participativa

De acuerdo con Waisbord, la característica de la CP es que se basa en la interacción 
dialógica entre personas para solucionar problemas de la comunidad (Waisbord, 2002).  
Dentro de las caractrísticas que son parte de la CP, referiré tres que considero relevantes 
para anlizar experiencias de educación no formal. Durante mi observación en LEF, también 
noté que estas eran de las que se fomentaban, aunque no siempre se lograban.

• Horizontalidad: Freire dice que el proceso de enseñanza-aprendizaje y el diálogo 
“no puede hacerse desde arriba hacia abajo, como una donación o una imposición, 
sino desde adentro hacia afuera, por el propio analfabeto y con la simple colabora-
ción del educador” (Freire, 1997, pág. 108).

• Confianza: para que haya una relación horizontal abierta, se necesita desarrollar 
confianza en el grupo y entre los interlocutores. Para que la comunicación sea un 
diálogo, se necesita que haya libertad para que se favorezca “la identidad cultural, 
la confianza y el compromiso” (Waisbord, 2002, pág. 19).

• Participación activa: el enfoque de Freire ha sido llamado “pedagogía dialogal” y 
tiene como principios fundamentales la equidad en la distribución y la participación 
activa de los sectores populares. Este autor decía que la comunicación debía dar 
un sentido de propiedad a los participantes al compartir y reconstruir sus experien-
cias (Waisbord, 2002).

El problema que he visto en distintos grupos que se suponen dialógicos, incluido 
ETAC, es que cuando el diálogo no es libre y crítico, puede volverse un espacio 
de adoctrinamiento, cosa contraria a lo que fomenta la comunicación participativa. 
Ahondando en el tema:  hay un alto riesgo de que, si no se fomenta la propuesta libre 
de ideas, la discusión para fomentar el análisis, el desarrollo del pensamiento crítico, el 
cuestionamiento de las certeza y cuando no se fomenta y respeta la disidencia, entonces, 
muchos espacios de educación no formal acaban siendo contrarias a lo que dicen ser: 
crean a individuos adoctrinados de acuerdo a los valores y la moral de los organizadores 
y no a seres pensantes libres y comprometidos.

3.2 Toma de conciencia, participación ciudadana y politización

Una de las intenciones principales de LEF es generar mujeres conscientes de su situación 
de desigualdad de género. Dice Freire, respecto a la educación popular, que: “una de sus 
preocupaciones básicas debe ser la profundización de la toma de conciencia, que se opera 
en los hombres, cuando actúan, cuando trabajan” (Freire, 1984, pág. 87). La concienciación 
es una herramienta para descubrir y estar alerta de un mundo donde la dominación se 
ha perpetuado, y se encuentra oculta por los opresores; por esto, la concienciación es un 
aspecto crítico de la persona, la comunidad y en general el mundo, para que los oprimidos 
empiecen a participar en el proceso de cambio social (Sung Sang, Y, 2007). 



Estudos de Gênero: Mudanças e Permanências nas Relações de Poder Capítulo 11 156

En el caso que estudié, que una asisitente sea conciente de que es un sujeto 
oprimido, es un proceso complejo y no forzosamente la lleva a modificar sus relaciones 
sociales cercanas (familiares o de pareja) de modo inmediato. Pero no ver resultados 
inmediatos no debe minimizar su importancia. Por esto, me interesa introducir una tipología 
construida por Ekman y Amna, sobre la participación popular, donde se muestra el nivel de 
involucramiento y compromiso ciudadano. 

Para los autores, la participación política tiene que ver con los deseos de los 
ciudadanos ordinarios de influenciar la política y sus resultados en una sociedad, o las 
decisiones que afectan los asuntos públicos (Ekman, J. & Amna, E., 2012). Estos son los 
niveles de participación que tipifican:

a. Participación ciudadana- participación latente: son las acciones que pueden ser 
clasificadas de modo directo como participación política (no forzosamente partidis-
ta). Estas actitudes tienen potencial político y son una forma de compromiso social. 
Hay dos tipos:

• Involucramiento social: la forma de participación más baja que consiste en 
estar atento a algunos temas. Puede ser: interesarse por la política y los te-
mas sociales, pertenecer a un grupo con enfoque social, adscribirse a una 
postura que desarrolle una identidad colectiva (música, ropa, estilo de vida, 
etc.), identificarse con algún partido político (sin ser militante o miembro de 
este).

• Compromiso ciudadano: involucramiento que se muestra en acciones. Son 
actividades que ciudadanos realizan para influir en las circunstancias so-
ciales y que son importantes fuera de su núcleo familiar. Ejemplos: ejecutar 
actividades motivados por interes en los probelmas políticos y sociales, es-
cribir a un periódico, dar dinero a la caridad, discutir temas sociales, leer o 
ver noticieros con contenido político, reciclar, hacer trabajo voluntario para 
la comunidad, etc.

b. Participación política: es cuando hay una manifestación de los pensamientos y 
posturas de modo público. Presentan dos niveles:

• Participación política formal: acciones dirigidas a influenciar las decisiones 
gubernamentales, con fines políticos. Esto incluye: votar (o no), participar 
en referendos, protestar contra el orden político, demostraciones por insa-
tisfacción política, escribir a representantes políticos para influir en la agen-
da, lanzarse a puestos o cargos de servicio público, donar dinero a algún 
partido. También ser miembro de un partido político, una asociación de co-
mercio, o alguna organización con agenda política como son los grupos de 
derechos humanos, por la paz, o ambientalistas.

• Activismo: son las actividades y manifestaciones extra parlamentarias en 
las que los ciudadanos ordinarios pueden influenciar directamente a las 
personas en el poder. Dentro del marco legal se agrupan las acciones de 
participación o demostraciones, a favor o en protesta de algún hecho que 
afecta a la sociedad. Este tipo de participación ha sido bien acogido por jó-
venes, la participación en grupos conectados genera la sensación de “hacer 
algo” y una oportunidad personal para tomar postura y hacer la diferencia. 
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Puede participarse firmando peticiones, distribuyendo panfletos, sumándo-
se al boicot de algún producto por temas ideológicos, éticos o ambienta-
les, asistir a acciones, protestas, demostraciones, huelgas, festivales, etc. 
convocadas por grupos de mujeres por sus derechos, organizaciones pro 
animales, o pro justicia global, etc.

Dentro de la investigación que realicé, uno de los aspectos que me interesó fue mostrar 
que ETAC ha fomentado en las asistentes de LEF empiecen a participar de modo más 
activo, en la ciudad de Puebla y a hacer escuchar sus voces. Ellas están tratando de formar 
activistas lesbofeministas, por lo que me pareció relevante recuperar experiencias de las 
asistentes que son ejemplo para distintos niveles de los mencionados por Ekman y Amna. 
Las asistentes de LEF han empezado a: interesarse por leer páginas de internet y difundir 
información relacionada a género y violencia en sus redes sociales, asistir a foros y círculos 
de discusión de temas relacionados con algunos tipos de feminismos; participar en marchas 
y manifestaciones públicas para demandar justicia, alto a los feminicidios y a favor de la 
despenalización del aborto; participar en obras de teatro en calles o espacios públicos para 
concientizar a otros de la opresión de las mujeres o la discriminación sexual (siendo que 
ETAC es dirigido por lesbianas, el tema es muy relevante para ellas); ser ponentes en foros 
o ruedas de prensa para denunciar abusos y omisiones del Estado; hacer clausura simbólica 
del Congreso local cuando hacen una ley que va contra las exigencias de grupos de mujeres, 
etc. 

Muchas de las mujeres que han sido asistentes de LEF han formado un grupo constante 
de mujeres que marchan y denuncian los feminicidios y la omisión del Estado en solucionar 
los casos de violencia contra las mujeres. 

También LEF en alguno momento hizo medios para comunicar sus ideas a más personas, 
que pueden ser considerados medios ciudadanos desde el enfoque de Clemencia Rodríguez 
(Rodríguez, 2009): un fanzín lesbofeminsita (sólo sacaron un numero); un grupo de teatro 
invisible (que hizo algunas actividades para evidenciar la discriminacion a las lesbianas 
en restaurantes) y un grupo de teatro de las oprimidas (que ocasionalmente presenta 
alguna obra donde la directora, la escritora y la actriz principal son, en la mayoria de los 
casos, las organizadoras de ETAC).

4 |  REFLEXIONES

El potencial del diálogo en grupos pequeños, para sociabilizar y compartir experiencias 
es muy alto. Cuando las mujeres se dan cuenta de que lo que les pasa no es exclusivo de 
ellas, sino un patrón que le ocurre a la mayoría, entienden que hay una lógica causal de 
su problema. Empiezan a hacer análisis de la realdad que les permita darse cuenta de los 
problemas y sus causas, así como esbozar posibles soluciones. Pero si bien el diálogo y 
la CP pueden incidir en grupos organizados, tiene límites de los que es importante estar 
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conscientes:
• El diálogo con la sociedad en general

La manera de comunicar las ideas de un grupo organizado a la sociedad civil resulta 
complicada. ¿Cómo mostrar a la comunidad local que los temas que se analizan y dialogan 
en LEF son importantes?, ¿Cómo invitar a la sociedad a participar en diálogos similares?, 
¿Cómo fomentar la toma de postura más allá de las paredes del local de ETAC?, ¿Cómo 
desde una postura separatista donde no se dialoga con los hombres, se puede llamar a 
construir un espacio de equidad para todos? Todas esas son interrogantes que hace falta 
resolver, para generar conciencia en la sociedad y que las demandas por una vida más 
equitativa puedan lograrse.

• El diálogo con el poder

En general, los grupos en el poder político no hacen caso de los reclamos sociales 
sobre sus omisiones o sobre la falta de tutela de los derechos que les corresponden hasta 
que sienten presión. Es hasta que se da una manifestación política o mediática sobre 
un tema cuando ellos hacen caso de las demandas, o se abren al diálogo. Esto sigue 
siendo un gran reto. Una propuesta para favorecer esto puede ser la creación de medios 
ciudadanos, el media advocacy para incidir en la esfera pública y hacer alianza con otros 
grupos para tener actividades coordinadas, demandas unificadas y mayor impacto.

• El diálogo con los pares: las otras mujeres

Siendo que dentro de los movimientos y luchas de mujeres existen tantas posturas, 
las propuestas que se fomentan desde el Lesbofeminismo radical, no son bien aceptadas 
por todas las mujeres, incluso, de muchas que se autodenominan feministas. Hay muchas 
diferencias entre las posturas separatistas y trasn-excluyentes de ETAC con otros grupos 
de mujeres organizadas en Puebla, por lo que el diálogo con otras organizaciones es difícil. 
Si bien las asistentes a LEF son formadas de acuerdo con una visión del lesbofeminismo, 
muchas de ellas se conflictúan con algunos de los preceptos que les enseñan, y deciden 
dejar esa postura al acabar su paso por LEF y acercarse a otros grupos que coinciden 
mejor con sus visiones de las luchas de las mujeres. 

• Conciencia crítica VS adoctrinamiento 

Un riesgo para este tipo de programas de educación no formal es que, en lugar 
de fomentar el desarrollo crítico, se vuelva un espacio de adoctrinamiento. Es decir, en 
lugar de llegar a acuerdos y conclusiones que acepten y valoren la diversidad, se usen 
los programas de enseñanza no formal como un lugar para estandarizar opiniones y 
sancionar al diferente. Me parece que esto fue el problema más constante que percibí 
durante mi estudio. Algunas asistentes se quejaron de que les querían imponer algunas 
ideas y que no se sentían en libertad total para hablar de lo que no estaban de acuerdo. 
Tal vez aprender a tener ejercicios dialógicos horizontales sea el reto más grande para 
todos.  
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5 |  CONCLUSIONES

En un momento en el cual se supone que todo el mundo está conectado al Internet, 
la comunicación dialógica y personal sigue siendo un excelente modo para lograr 
conciencia, politización y acciones. A medida que los grupos pequeños o minoritarios, a 
través de prácticas de CP y de acciones colectivas puedan ir afianzándose, tendrán mayor 
incidencia y repercusión social. Los medios de comunicación masivos pueden ser usados 
como una extensión para llevar las ideas generadas en estos grupos, pero difícilmente lo 
serán para fomentar el diálogo y el acuerdo.

Experiencias de educación no formal como LEF pueden ser útiles para facilitar 
la toma de conciencia y la participación ciudadana. Si bien los cambios de actitudes y 
comportamiento no son inmediatos, se evidencia que este proceso generó acciones 
visibles de participación política en las asistentes tras su paso por el programa. La 
tipología planteada por Ekman y Amna es útil para mostrar los niveles de participación 
ciudadana y política a partir de observar actitudes y acciones de los ciudadanos, grupos 
y organizaciones, convertidas en indicadores concretos. 

Si bien ETAC se inspiró en metodologías de educación popular, buscando que sus 
sesiones fueran dialógicas, participativas y horizontales, cuando terminé el estudio, ellas 
confirmaron que no se apegaban a esas metodologías, sino que se habían inspirado ahí, 
pero ya no usaban esas técnicas.  

Comprender de modo más profundo y entrar al detalle de las modificaciones en los 
modos de pensar y actuar de las asistentes, los conflictos y las maneras en que cada 
una fue tocada por LEF, es más complejo. Ese análisis está reflejado en la investigación 
que hice llamada “Cambió mi vida: modificaciones en la subjetividad y los discursos de 
algunas mujeres tras una experiencia de Educación Popular feminista”. Más allá de las 
cuestiones meramente cuantitativas, ahí profundizo sobre los cambios en los discursos de 
las asistentes, por si el lector deseara ahondar en el tema (López Magaña, 2017).

Actualmente, muchos grupos similares están surgiendo, modificando las maneras de 
socializar y de generar una ciudadanía más participativa. De ahí la relevancia de empezar 
a documentar y compartir estas experiencias.
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